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<8 Povo Es1•ozeoden· 1 pela ao~toridade .. sanita:ia; e 
&e» é o jornal mais ao- aos med1cos mun1c1paes 1ocum­
tJ~o e de maior dreula- bem em ca<la concelho as obri· 

ASSUMPTOS DIVERSOS o illustre e d1~tincto deputado da 
m 1noria regeneradora snr. ~folio 

-CONVEIUi . .\~DO- e Sousa, in(,onteslavelmente o ho­
n1c m mais conhecedor dos ncgo-çâo, o 'este concelho· gdções sanitarias offüiaes. Talls ''lta... cios fozendarios n'aquella cnsa do 

.sti·rfrD!l 
.) 

~,nni:tnrei!ls 
A imprensa periodica desde 

ha mu ito que Tinha rerl~m?odo, 
com ios1st~ncia, a remodelação 
do serviço de sauidade publi­
c~. porqJJe ~s velhas leis quA 
1l'isso tratam são. jà agora, dti· 
fi.-ientes e mesquiohu sob o 
pooto de vis la da sa ode nacio­
nal. 

Allendendo ás justas recla· 
mações do paiz., o go•erno de­
cretou mtididas Je indisculivel 
in:pnrtaocia. 

Os serviços saoilarios divi­
dem-se em externos e internos; 
os primeiros serão assurupto 
do regulamento geral de sani· 
da1le maritima e internacional; 
e para execução dos segundos 
1e expediram os convenientes 
regulameolos sobre os seguin­
tes capítulos de administração 
s:rnitarí~: 

Eslatistica demograpbico sa­
nitaria; prevenção e combate de 
molestias infecciosas; bygiene 
da indllslria tl do traba!ho; sa­
lubridade dos lagares e das ha· 
bitacões; inspecção das substan­
cias alimenlicias; policia mor­
tnuia; ensino meJico-proGssio­
nal; quaesqller outras applica­
ções da hygieoe publica. 

Todo o medico é conside­
rado fllncciooario techoico de 
sande para o effeiLo das obri· 
gr~ções que lhe incumbem ácer· 
ca da participação dos casos 
de molestia contagiosa, ep1de­
mica ou suspeita, e do concur­
so çrofissiooal que deve pres­
tar quando ihe seja requisitado 

-=-
(CONCLUS10) 

O dinheiro parecia não ter 
ali ulor, a não ser em gran­
des quantidades. Qualquer pe­
queno objtJclo custava som­
mas :fabulosas. Conta-se que 
estando no Rio, como secreta­
rio da legação ponugueia, o 
illustre poeta Autooio Feijó, 
enlrára um dia n'uma loja pa­
ra comprar um barrete de 
dormir. 

Estava t5o habituado a ou· 
vir fallar de preços e1cessivos, 
que perguntou ao logista: 

-Quantos contos de réis 
custa e.stê barrete? 

O f dcu!tativo municipal é o 
•sul> delrgado ôe 8au1le•, ca• 
bendo-lhe o cumprimento e a 
inspecção dos serviços saoita­
rios, em confonniJaJe dos re­
gulamentos respectivos. Quando 
haja mais que um facultativo 
mnn cipal o goweroo escolherá 
de entre elles o sub delegado 
tia saude. 

O sub-delegado td11 saude, 
além do seu vencimeolo de 
partido, perctibe uma gratill­
cação, que serà pag!l pela ca­
mara municipal. dl'pois de ap· 
provada pelo ~overno. que va­
iíará eutre 506000 reis e 
150,5000 reis, conforme o ven· 
cimuuto do partido a a impor­
lancia do concelho. 

Cada concelho adquirirá 
material de desinfecção e pro· 
verá á sua <lefez~ sanilaria, ua 
medida das suas f.nças 11 ioicia­
liva. 

O governo promoverá com 
a cooptiração das corporações 
wunicipaes e de benefi.:encia a 
installação de hospilaes para 
moleatias infecciosas u de iso­
lamento para mo!eslias epiut­
micas. 

Ficam mantidos na sua si· 
luação os sub-delegados de sau­
de que sejam f acultal1vos mu­
nicipaes 

lslo é, pouco mais oo me­
nos e eLO rosumo, o que SJ 

determina no allu!lido decreto. 
A lei está publicada, falta 

so que as aucto1 idades compe· 
lentes a cumpram e façam cum­
prir fielmente. 

jeito aos perigos do mar, para 
ir ganhar dinheiro ao Brazil. 

Poderia, ha~er excepções, 
mas eram poucas. Uma seria o 
dr. Damasio, lente de theolo­
gia em Coimbra, que morreu 
ha dias, e que gostando de via· 
jar não quiz uunca coofar a sua 
pessoa a viação accelerada. Era 
um partidario ferrenho da aua· 
cronica locomoção em sage, e 
assim vinha de Coimbra a Lis· 
boa e Evora, gaslaodo dias no 
caminho. 

Sem norte e sem leme, apoia· 1 ~arlamenlo, em E~vi,;o previo qdue 
da pelas maiorias das duas casas · mgiu ao snr. 'spregue1r~, e­
do parlamento que tudo a ppro- monstrou, _ co'.n ar.guruentos 1rrcfu­
vam como mero cumprin\ento ao lavei~. quao pern1c1osa l~m sido 
seu credo político, a nau da go- ª gerencia d~ pasta da fazenda e 
vernaçiio entrou jà na suprema qu'.intos e q~ao gran~es encargos 
agonia d1l seu mandato. pezam sobre o the,,ouro porlu-

Trez anno~, trez annos de g~ez desde que o actual governo 
governo sem um facto unico oude fo1 chamado aos conselhos da co· 
trpnspareça uma ideia de media- rua. 
no alcance que possa attestar de- :\Iostrou s. ex.ª com dados 
sapa1xonadamente a dedicação de- colhidos n'aquelle ruínisterio que 
siuteressada µelos negocios da 0 deficit havia crescido 2 O mil e 
publica adrninistra~ão! Significa- lautos contos no curto período de 

trez annos! ~ ! tiva gerencia!!! 
O discurso da corôa, essa E replicou-lhe o ministro? não. 

farça littcraria preparada adrede A sua replica àesnorteada e 
para ser pronunciada pelo mo· sem nexo em face da palavra elo­
narcha na abertura solernne d~s quente do terri\el adversario e 

cortada d'onde em onde com os 
a1.1artes ironicos do snr. Arroyo, 
limitou-se a ••• palavras, muitas 
palavras que a maioria como me­
ro cumprimento ao seu credo po­
lili.:o apoiou e a minoria não per­
cebeu! Tristíssimo expediente! 

cortes geraes da nação, é, sem 
i::ontestação d'especie alguma, o 
mais burlesco e irrisorio docu· 
mento que das mã6s do snr. Bei­
rão ha sahido. 

Sem grammalica, cheio de 
allegações espaventosas que care­
cem absolumente de fundamento, 
o ultimo programma do actual 
gabinete e o estreltuchar convul­
so do agonisante, lampada mor­
tifora que lhe vela os dertadei · 
ros estretores, Vae na sua altura! 

Quando falta a competencia 
que lodo o bom estadista deve ter, 
quando os aclos dos mir}istros se 
limitam á tarefa rotineira de re­
formar o que os seu~ antecessores 
haviam feito, quando, em fim, a 
sua capacidade governativa ê 
po;;ta em duvida por verdadeiras 
summidade! alheias à politica par­
ti<lnria; ha um só caminho a sa· 
guir:-cair, cair ainda que de­
sastradamente; abandonar o logar 
em que foram investidos simples­
mente a contento, para <lar en­
traJa a outros de merecimentos 
sohejamente demonstrados n'uma 
larga folba de serviços publicos. 

* 
* * 

Dias depois o illustrado lea­
der da minoria con;;elbeiro João 
Franco, interroga o snr. Beirão 
acerca do já leudario convenio an­
glo-germanico. 

O seu discurso foi energico 
e eloquente como energicas e elo­
quentes são sempre as argumen­
tações do illustre exministro, 

A camara ouviu mais uma 
vez a palavra fluente e ootavel 
de João Franco n'aquella casa do 
parlamento; maioria e minoria es­
tavam assombradas, t~I foi a i m­
pressão causada pelas affirmações 
do talentoso deputado. 

E replicou-lhe o mini,tro? não. 
O snr. Beirão amesquinhado 

ante a critica esmagadora e por 
vezes sarcastica do ili ustre leader 
da minoria, fulminado pela serie 
de perguntas formuladas por s. 
ex.a, houve por bem por se a co­
berto com a dctermioacão do re­
gimento que faculta aos· rniniotros 
responder ou oão ás perguntas 

Ila dias, na camara elecliva, feitas pelos membros da camara 

do que a febre amarella. 
•Brasileiros», que vivi~m 

magnificamente em Portugal, e 
qoe lodos nós conheciamos ela 
IJavanesa por f:imarern c!iaru­
tos ue tostão. contrariados pe­
lo mau estado do cambio qu-3 
lhes não per mittia mandarem 
vir os se os rendimentos, tive­
rarn de voltar de novo ao Bra­
zil para não passaram pelo 
vexame de retroceder ao cha­
ruto de violem. por onde tal­
vez haveriam começado. 

reias auriíeras de Goyaz e Mat· 
to Grosso. 

Por~acaso se tem visto che­
gar ultimamente algum brasi­
l91ro, d'aquelles autiiíOS chi­
bantes que na sua tel'ra eram 
recebidos com foguetes e sol e 
dó? 

Qnall Pelo contrario, mui­
tos dos:que por e~ havia teem· 
se safado á formiga, deixan­
do quasi solitario ~ Casa Ha· 
vanesa em Lisboa e a Praça 
Nova no Porto. 

Mas o dr. Damasio, antigo 
alúmno da Casa Pia de Evora, 
não tinha parentes, como de· 
clarou em seu testamento, e 
ainda que os tivesse, e elles o 
attrahissem ao Ilrnil, não dei­
xaria talvez de partir •.• r.om­
taolo que lhe mandassem di· 
zer o meio de chegar là ••• de 
carruagem. 

Ao mesmo tempo, alguns 
emigrantes, que tinham re­
cenlemeole embarcado ainda 
na fé da lenda antiga, reco­
ibiam a Portugal famintos e 
nús, e iam em peregrinação ao 
governo civil de Lisboa pedir 
qua lhes abonasse a possagem 
para ~s te1 ras da soa natura­
lidade. 

Ha tempos a esta parte 
não se vende em Portugal um 
ctiarulo de loslão, a não ser di· 
vi~ido em cinco ... de vintecn ! 

Quando a lenda do Brasil 
já estava abalada por esres e 
outros factos, que são do domi· 
nio publico, chegou esta sema­
na uw telegramma, qae aca· 
bou de lhe vibrar o golpe de 
rnisericordia. 

e, agarrando-se aquella tahoa sal- qualidades <io uus que colhe, 
vadora, nada respondeu!!! torlas proprias para o mais po­

Ohl parlamentarismo antigo, ro vinho fino, ouxerta este an· 
oh! decoro e brio da ca_mara dos no uma que não tem grainha. 
represen lantes da narao, onde O ..1 J · - . 

t- li t d' • d. I sur. 11r. nnqu111ro nao so es au aq uc es eus 1gnos ca u 1- . • • 

lhos, ehorados estadistas que tan- ' tem sido mcansavel na cor a de 
to te elevara 111 e enarandeceram? todas as doença íla videira, 
Onde estão aquelles° homens pu- mas ainda no 3(Hll íeiçoamento 
blicos da tempera de Fontes Pe- do vinho. 
reira de Mello e Rodrigues Sam- -..~u--
paio·t Oode estão? O easa1neuto dos padres 

Como tudo i~to cau'a nojo 
e dà vontade de .•. fugir! l 

• 
• * 

Impõem-se pois, como força 
esmagadora, a ncccssiclade u r­
geuti5si1ua de modificar ludo isto. 

O brado ingeute soltado por 
toda a parte onde chega o nosso 
nome de porLuguezes illustres re· 
clama imperiosamente uma nova 
vida. A patria carece mais que 
tudo de homens puhlicos que, lon· 
ge de ser ministros d'uma foccão 
partídaria, o sejam do seu paii. 

Porque ser-!e ministro com 
o fim unico e exclusivo de au­
gmentar-se mais e dado-os en• 
cargos da divida publica; ser-se 
ministro para reformar o que o 
seu antecessor deixou e que na­
t'.a ha que ju~tifique essa refor­
ma; ser·se ministro para negar 
explicações às perguntas formu­
ladas a cada momento na camara 
dos deputarlos; ser-se ministro, 
emfim, para collocar parentes, 
nomear conegos ás duzias e 
notarias aos centos, é ser-se 
tudo menos ministro, e caminhar­
se sem norle e sem leme para 
a suprema agonia d'um mandato 
prestes a terminar. Talis vita ... 

Esp:>zend~. Y. 

-~----­
Guerra dunquefro la­

vrado1· 
Dizem de Barca d'Alva:­

Em consequencia do mau tem­
po, o snr, dr. Guerra Junqutd · 
ro iolerrornpeu, por alguns 
dias, a enxertia na sua impor· 
tanta qninla da Batoca, onde, 
alem de muitas e variadas 

Cnnfor 1110 a cnryclica de 
LPão XIII. dada cm Bnma aos 
rn ele Ju lho do anoo findo, foi 
concedida ao clero da Amarica 
atrna a liberdade de coulrahir 
matrimonio. 

Parece qu13 não eslará lon· 
ge a epocha ern que para lo· 
dos os pailres seja permittido 
o cas~mento, ·poi~ que, segun­
do al~uns cunsitlerandos da 
eocyclica, vão rareando de dia 
para dia as vocaçõeJ para o 
sacerdncio, sendo a caosa mais 
poderosa porqae a juventude 
d'ella se a{fastl, o celibato ec­
clesiastico que, embora revis· 
ta o sacerdote de prestigio e 
aucloridade, exige tarnbem, em 
verdade, uma virtude e um sa· 
crificio heroicos, para os quaes 
é precisa uma graça muilo es­
pecial que nem a todos Deus 
concede. 

(Revista n'um golpe ae:vista] 

:I..& 

A •Gazeta de Noticias• 
tronxe o'nru dos seus numeras 
do principio do corrente anno. 
a na seccão hnruorislico·illns· 
Irada que intitula •Figuras. 
Figurinhas la Figurões,, uma 
ccharge• assas notavel não só 
pela caricatura sabida do lapis 
festejado do noiso artista Julião 
Macbado, como Lambem pelo 

em uro, por um anno, garanti· gritar 'JUS é chegada o cfim 
do .pt1las receitas das alíaode- do mundo1. 
gas do Rio de Janeiro.• Porque o mundu, este em 

O quê?! E o opulento Brasil. Que por ora vamos estando, 
o anligo paiz dos diamantes não é outra cousa mais do que 
prelos e do ouro em pó, re- o d:nheiro, tudo dinheiro, a· 
duzido a empenhar como nós, penas dinheiro .•• 
como toda a geute, que lem Qo~ndo já era difficil obtel­
de ir ao cprégo» orna vez por o cá, denlro do nosso paiz. 
oulra?! ainda havia a esperança de o 

Então esse rico negociao- ir buscar ao Novo Mundo. 
te em relações com todo o E tal•ez por asla rasão, 
mundo, esse poderoso banqutii· visto que o que mais se pro· 
ro que se chamava o Brasil, cora 100 mundo é o dinheiro. 
tem de ir pendurar por um lalvez por esta rasão, e não pe· 
aono, na casa Rolhschild de la data do seu descobrimento. 
Londres, as alfandegas ·do Hio, foi qne se deu á America o 
-como nós já linhamos pen· cognome de e Novo Mundo•, .• 
durado alguma receita das e Las dieox s'en voot,. E' 
nossas?! uma triste verdade. E o ultimo 

Os emigrados portuguezcs, 
a despeito do espectro da febre 
amarella, attrahiam ao Brazil 
os paes, os tios.os irmãos, que 
tioham ficado na terra. 

Rodaram annos, não muitos 
porque todos nós nos lembra­
mos como isso foi-e o Bra· 
zil, outr'ora o paiz do uuro e 
dos diamantes, começou a en­
trar o'um periodo de d1ffüol· 
dades fioaoceir;;s. 

O facto, que a principio 
causou extranhesa, lew-se re­
petido ultima menle coincidindo 
com a depressão dos cambios. 

Pelo porta-voz da Havas ou· 
viu-se resoar em toúa a velha 
Europa esla nolicia de sensa· 
ção: 

Que mal que se hão de dar Deus que faltava ir era o Di· 
as alfandegas de um paiz quen· nheiro, que lá se vao agora 
te como o Brasil em quaren· de escantilhão, como o eleva­
tena de doze mezes n'um paiz dor do Lavra, levando de cam­
frio como a Ioglaterral . 

1 
cyulhada o Brasil, qae era ou-

E accresceolam os 1oroaes tr'ora o paiz dos diamantes. 
que lambem os cammhos de do ouro em pó e doa tios ricos. 
ferro estão ameaçados de hy,po- lslo até dá vontade de mor-

E os bons minhotos, que 
jámais haviam coofiadameote 
na segurança dos camiohos de 
ferro, aventuravam-se a em­
barcar n'umoa vio de vela, su-

O cambio tornou-se um es­
pectro muilo mais para temer 

O typo do •brasileiro•, que 
tanto alimentou os romances de 
Camillo, parece ser agora urna 
mina esgotlada, como os lodos 
do rio Jequitinhonlia e as a-

«A casa Rothschild, de 
Londres, contratou firme com 
o governo brazileiro um sup­
primeu~o de 2:000:000 libras, 

Lbeca. rer ... aos pobres. 
Os velhos camponezes do 

Minho, se sooberem isto, que Alberto Pimentel. 
naturalmente sabe~ão, hão-de 
a~arrar as mãos na cabeça, e 



, 

conceito todo urna pura vanla · 1 Sccnlo XIX-comecei lambem 
de. a «~êr coisa ao ar.• Chega a 

-fücliuado nas nal'ens ai- md~dt) do dito e ... zàs. ó re;:­
gcdoa•las, n'uma madorra im- !idade! salta a cgréve, dos co­
meosamente cuuf1>rtativa, divi- ch~iro~; parede unid ,i . sem nm 
nalmenle g1115lns~-,·ê-re o ve- fnro! Ft:z·me lt,l>rigar !13 linha 
lho Padre Eterno; grandes 11o l!orisonte qne separa o meu 
barbas cor de linho, as mãos Presente tão outro do meu fti. 
celestes cruzadas sobre r, ven- liz passado-a memoravel rar<'· 
tre infinilo; o cr(lador rio ceu e de da briosa coimbrã de '18'.)2, 
da terra continua aquelle des- qnll o Zê Dias ião pouco di· 
canço do}setimo dia, primeiro plomaticamente contoo. 
ainda apoz a wa obra de om- -Nem urna carroça, nem 
nipotente. ucn carro de praçl, nem mesmo 

N"um outro plano mais rn- urna carruagem particulH se 
ferior apparece S. Pedro, o viN transitar por essas ruas! 
couhecido e popular carec~ que Dos s11burbios distautes 
exerce lã em cima as funcções muitos vieram bule.odr1 a pé. ou 
do claviculorio tia grande pon.a, em magros ronceiros que live­
por ondtJ tampouco penetram rama dita de alugar na occa­
as .almas dus jn~tos, das crean · si ão. . • por um pri>ço mais 
ças e dos fa-vuritus. elevado 4oe o seu valor em 

As lon~as harllas côr de fraoca venila. 
neve flucturni-'ho ao audJr em· -:\li(urnas companhias da 
perrado; traz acavall~dos no transportes, apezar de boas pro· 
pronunciado uariz da rna iafr.- postas. e festiuh :is ao pes.soal, 
liz raça os oculos !.los momeo· chegaram á collisão de pedir 
tos i;olerunes, e sobraça des- ao corpo dt> Bombeiros, corpo 
communal pasta abarrotada Policial e bata !hões -cocheiros 
d&~apeis. . para o SArflÇO dos seus , vehico-

0 l"aclor dos mundos vi- los; e com 111les saíram, garan· 
sivcis e invisíveis euln:abre as tid~s por doiil militares de ar· 
p;ilpebr3s -veladoras dos seus mas embaladas e bem c.ouoicia­
olhus de sol, e, vendo o ajonj~- dos! 
rneuto do ,alquebraJo funccioua· -Até se viram por ahi ai­
rio do seu reino Azul, e~boça gons futricas passando em car· 
nos labics purissiarns um bene- rnagem, a cujas portinhola::; ca­
volo sori iso. racolnam dois cavallarias de 

Então essa voz lemi(h qne carabinas aperradas, como se 
ootr'ora fallou das sarças ar-, fossem ministros •.. 
d11nte~ do Iloreh e por entre tro- Alfim de dois dias da ar· 
tões do allo do Sioai-rumore- rmças e luctas entre paredistas 
joo agora por todas as espheras e forç3 armada. em que se dé· 
tão doce, tão harmoniosa. tão ram ~lgumas moi tes que a im· 
immeasaweate . harmoniosa e prensa ol'io rl'gistr ou, e se bem 
doce: que chegassem a vêr caracter 

-Qoe ê isso, bom Pedro? político n"este movimento-o 
-São os votos lá1de tiaixo, go•eroo cedeu, cortando uu 

Eternidade. adoçando melhor alguns artigos 
Ao semblante do grande do ºº'º Regulamento que ôe­

Deus subiu nrna ouvem de des- rarn jus á tal cgréve1. 
contentamento; o sobrulllo car- As~ino-o retrato do co­
regou~se-Lhe; essa voz adquiriu cheiro na policia, a fiança para 
a lonalidade dos terupo:s bi· o sen funccion2rnento, a nova 
blicus; como trovões ao longe taxa para a tiragem das com­
rolaram pelo espaço eslas pala· pelantes carteiras, e as obr1ga­
vras: ções estabelecidas entre condu-

-Abusaste da confiança que clores e patrões e vice-versa­
em ti depositei, Pedro; pois uu· causas iovocadas pelos cabe· 
saste lrazor a esta mansão im- ças-são h"je letra mort2 ante 
maculada ess;i immundicia lar· a decisão dos mesmos l11gistas; 
rtma!... aquillo foi só accrescenlar: 

O santo-pescador, hurnil· § unico Fica revo~ada a 
de, algo l1 ómulo-retrucou: maturia dos art.0 • tal e tal: 

-Não são os •votos• com E d'esta forma termioou a 
qae os homanus eleitores fal- pandega. para bem dos nossoii 
catruam eleições, ÜIYiuda;Je. callos e botas d., vêr a Joaqni­
São aquellcs que se trocam na. e mal dos altos poderes qn~. 
acolà no mundo terraqueo pa- com a sua fraqueza, vieram 
ra, ~ob o Teo nôm'3. augusto, abrir a porta a males que eu­
deseiar-se as boas d um anuo contrarão agora occasião de 
qoe fiada e as melhores entra- nascer. 
tradas do qoe vae nascer. 

O Enw Supremo 'oltou à 
calma absoluta, ao bem-estar 
perfeito; e docemente pergun­
tou: 

- E que vaes fazer com el· 
les, meu amigo? 

-Vou aquilatar-lhes a sin­
ceridade, meu Pae. 

O Bei dos rnis eslwçuu um 
novo sorriso, largo, dilinamen­
te p~ternal, objectando-lho: 

-Que sanla ingenuiJade 
lens, meu rapaz! pois aioda crês 
sincera a vil creatura humana?! 
Quantos não te tem querido 
embaçar mesmo ao limiar do 
Paraizo ... 

E voltou à mesma modorra 
immensamente coofortativa, as 
mãos celestes cruzadas sobre o 
lentre infinito. 

• 
Eu desconfio sempre dos 

mezes cujos quinze primeiros 
dias não trazem a esta capital 
--uma oovidade, um assumplo 
emocionante, mesmo um quê 

· fóra da continua pa&:naceira 
urbana. 

Vendo o decorrer dia a dia 
d'este Janeiro, que afioal não 
sabemos será 'O primeiro do 
Seculo XX, ou o ulLimo do 

• 
Fiada a gréve--cá volta-

mos á pasmaceira do costume1 

com dias d"um calor ioíernal e 
outros de chuvinha imperl111en­
te, virndo o cambio mais des· 
cer do qoe subir e agnarrlando 
que o general Bnller và comer 
o bôlo do natal em Prelo ria ... 
no dia de S. Nunca. 

Rio-Janeiro de- 1900. 

Gii Vermelho. 

UM GOlrE DE VISTA AO 
rtsSIMISMO lílCH, 

(APRECIAÇÕES) 
1 

Relançando um olhar vago 
por esta complexo social on· 
de a vida é cara 6 tediosa pela 
conviveocia quasi ignobil da 
exiguidade do meio, deparam. 
se, lanç~m-se-nos aos olhos 
Cromos de curiosidade urna tão 
grande cifra de irregularidades, 
de casos vergonhosos e indi­
gnos, que impossivel é ficar 
mudo. 

E' insupportavel, impossi· 
vel qoasi a retração de ofiegan­
tes e vigorosos hauslos n'um 
ambiente curto, n'uwa athmos-

phera imrre~:iacla de miasrna's :tlS-2-900 muito longe de ser uma vi- licidaJe do ente recemnasc:tlo. 
dti i1oa111uer forma delE!t.erios e si 1L\ L ·v E~ ! ctoria postiça, é antes o re-

1 1 ílexu fiel do estacto dos es -
putridos. pirito;;; já preparai.los por 

E ;•ste torrão qne o Cava- nma sP.rie da revezes que 
rdo beija. esta gleba que soli ~Iais uma data pnra os fei'iram no mais intimo 
aos olhos dA alma como a ao- 1 g~·ava~· nas paginns d'oirn ela da sua alma, e, agora já 
dori nh ~ iuuocHole ao sol da l ll1:;t?ria republtt.:atHt P'>rtu-l pouc? resta fa~er, a senlen. 
prnnavera, se as soas ~lmas, gueza._ . te fot lançada a terra, fru­
vis e as soas cnnsr.:iencias mâs 1 Mais nma paguJa ar'.an- ctiticou, aprnveite-se-lhe os 
se rnethamorphoseas$em como carla do liv'.o cio Destmo, frn ctos. 

. . · qne propllet1sava a nossa In1·c·1ada como ro·1 co111 a chrysahda em U:ltl;r ob1ns 10- - . e ' 

1 b . . .- 1 nac1onal1dude, como decré- valõr desusado, a lnctfl con-
sa u ies e m1asmas pnlr111os, nita e ex·:rnsta de foreas na t . . t · • · f · "" • ' · • "" - ra o reg1men, a pers1s en-
~em~os eotao aqui um . oco: ra se levantar do estado de j eia n'ella e o ardor com que 
wfecc10so a causar . horror aos aviltame_nto a qne a lev~ram se tem luctarlo, dá-nos alen-
s~pq~ 1mmuudos d qm montu· os parttdos do l'eg1men 

1

. to para continuar com a pe· 
ro. . \ , actu~l. . _ leja; pois não sp, pare, é ne-

A consc1~ncia hmbana d ai· Sim. d essa carnanlha cessario reàobrar rle esfor-
guns, r~slc'i~·s0. ciirnc) o vermi , de parasitas q~rn lhes de- I ços e ele tenacidade na con­
nas potlridõt)s do lixo. nos lo ·! pnupera o ~elhor das Sl~as 1 quista de regalias que nos 
daçae;; immensos do despreso; fontes de riquesa e pot' fim ; tornem livres, na conquis­
social do vituperio e do oppro· ª arrasta pelas ruas ~a! ta de direitos nsurpndos e 
0. ' amargura, como um:< naçao ! que e necessario rehaver 

10
• 1 b . , comdemnada á execração : para recuperar a condição 
~no eis crea.t.uras, . de todo o mundo. 1 de homens dignos áos olhos 

E ha l.'lnto d 1slo porca.·· Mas_ enganaram-se os ! elo mundo, esse mnndo que 

ll:uio \ 'leira 
Pelo nilimo u.º da « !1Pvi~-

t:; ele Goirn~rães•, 11rgã11 da 
Socioclacl<J Martins S 1rro,•n111, 
d'aquella citL1cle. vimn~ fJJ10 

esrn nosso amigo e disl111wi 
patrício acaba de ser eleitn S' l· 

cio t" fI.3ctivo d'aqnell a agremi i­
ç3o vimaranense uma dh si>· 
cicdades mais cfüliuctas da 
provincia do ~J i 11ho. 

Ao nosso amigo, qne ac~· 
ba dti receber 1J"aqu11!IJ SOt'.ie· 
d•rlti Ião- gra11rle deferen ·:1;1, 
com a qn~I sinceramente ncn 
congralnlamos, rnvi :,mos-1110 
as nossa~ mais àrdenltJs e sin­
ceras felicitações. 

Arrojos 
Jà se acham no armazrm 

1la alfindega d'est~ vi ll a os ~f­
rojos qne ultimamente tPrn si­
do encontrados nas praias 
1l'este co11c11lho. 

!\ir toda a . parle h~ la~· que .assim pensavam e co~- nos espreita qual Abutre 
to d estas espews dt1 paras1· 1 cotTtam. para a sua fatal rui- voraz prornpto a lançar-nos 
las humanos que um caracler j na e av!ltamento. . . as garras adnncas lógo que 
impolluto, uma alma imacola- O .Porto essa 111;1cta e i se oITereta a occasião; mas 
da. e pura como o lyrio a~s j ~eal ?1dat~~, so~1be. m_ostrar i não o fará, não o f~rá . por­
prirneiros raios do sol da pn- a es~es plfIOs ~e~dilhoes da ! que um punhado rl homens Estaç;'io ielegraplto-
mavtira torna-se tão rara ! patna, que allt arnda pullu- 1 viris, reage e corre pi!ra fó· postal 

' , . ,, C . ; lava o sangue rubro çle 1 ra do seu paiz os psendos . . . 
que, se e~11vessewos na _,b1·, co111 batontes sinceros e pa t. t f .t 1. Parl1c1pn-nos o digno chefe da 

1 h · 1 1 '-' · , pa no as que tem e1 o e es- _ . 
na, euutar-1 e-1arnos a gum ladinos de tantns e 1·á re- 1 ta 11 r . a -0 1 l"idade eslaçao telegrapho-posla l d esta . J f , . 1 e OJCa n c1 r a _ .11 \ t . . 0 L 
pago e como se az aos graa· i motas pelejas liberaes, o um estendal d8 tropelias e , v1 a,sr.' n onw o~rngos -opes, 
des. · j' Porto mostrou-lhes isso; e 1 por fim ainda llte dizem qne ! que por deterrn1naçno superior fo. 

Exhibern-se os m.ans cara- agora é parn es~es tartufns, escolha entre rnon 3 rchia e 

1

, charn no dia 27 do corren~e. _à 
cleres por ah1. publ1omente. 1 o monstro tétrico qne lhe Hepublica! E escolhi~u ..... uma .hora da. lnr~e para re.1tnr 
com as suas 3cçõ.·s oefanllas 1

1 

povoa a imaginação de vi- A já lendaria ciclarle do no dia ~~egnrntc ª hora normal, 
· ' so-es apavot"1c:las e· r)"'t'a eJ 1 p t -t 1 d t d 1 as est.1coes poslaes e tele<>rapho-com os seus procederes petro- 1 ' • , 1:-" - or o, a capr il o nor e o 1 • . " 

1 · 1 . . 1 les o pesadello eterno que 1 P"l-Z SOllb escolllf'l' e !';011 poslaes d este concelhn, sendo µo-e1ros e se vat1cos· e os esp1· 1' • n ' e . . - 1 d . d" 
. '' . lhe perturbii a dijestào; por- , be desafrontar-se do insulto í rem as ma as o correio ex_pe 1-

r1los cullos e as !lrna~ imma- 1 que d'alli, d'nqnelle reducto 1 que recebeu d'esses tartu- j das sem a menor alteraçao <le 
coladas e puras sao ferozmeo- libÃrrimo está susl)ensa a f . t d , horar10. 

)" j i , • ' OS que Sllperm en em nos 
I~ aggrec u as por _esses c1J'.a ·: ef;pada de Demoslhenes que! destinos d'este jm·dim à bei- ____ ,.. ___ _ 
çoes de gelo, uoc1vos e deito· h8:-d_~ co_r_tar o fio das in.st~-1 ra már plantado. Partill hontem para o Porto 
quentes. 1 tLHçoes Jª gastas e clecrep1- 1 Honra áos portuenses! aonde rae paBar a epoca carna-

Quantas vezes, por essas tas pelas orgias bacchanaes Salve a invicta e leal ci- valesca o sr. dr. João Caetano da 
paredes caleadas, no~ te- ' a que .. se entre~ar~m os dade do Porto! Fonseca Lima, d1stincto advega-
mos visto pasqoins injuriosos,! seus dmg~ntes, d ali_~ é qne Espozende. 20 -- 2-900. do. 
ditl)S e piadas de qnalquer ma- . h,a-de p::i~·t1~ o r.esur,11rnent? E. M. B. ___ ..,..., __ 
oeira offensivas para os can- d esta nac1onal~d~de, p~1- BILHETES DE VISITA 

f\, _ l . .. 1 que tarnbem al11 e que foi o f - - 1m1)rirnern-111" carrõ~a 
e Li es ~10 ws, par~ as . ª 1 '.~as 1 berço ele tantas e inolvida,. !iio l'Ce masque de "'11ua dude 200" ,oo 
qne mui.tas veus sao mats lrn~- veis ideias allruistas que R ~~11sam-se, hQ]e e na pro· , .... 111 0 cen•o . na &:n•o;-i·a-
pas, mm; alvas, que o µropno ainda hoje lliOfruirnos. :xima 3.ª feira, dous bailes de pbiA c1'.-ste Jo1·n"I· 
papel ou cal onde se escreve· E agora, esses tartufos mascaras oa Ass~mhleia Es- n .. ~··"nde variedade 
ram os insultos. qne se veem perdidos, des- pozende09e. promovido3 por Nu carrões e Cypos ti es-

E parece impossivel, ina- honrados perante a opinião om grupo de enthusiastas ra- co,Jhu. 

credilavel até. como esto pa· public~, escondem-se e só paztts socios d'aquella casa de 
quenino meio socia-l é tão fer · i cacareJarn como o Cha~a~ a recreio. 
til d'estes males infecciosos 1 quem escapok1_a pr~sa. lns- ------
' . ' te e fatal dAs11lusaol T~mbtim se realisa hoje 0.esles bacilos de !)este couta · Os factos são o que são um baile popular no~ tres-ch11· 

giosa e sangrenta. . e não o que nós queremos 8é» uo pretlio d,, ~nr. João da 
Qnando as crealu~as im· qne elles sejam, e este con-

berbos. as creaoças iirnda, so surnou-se mais uma vêz, o Silva Lripes Cardoso, oo largo 
do Joã.) Franco. dominam d'esle poder demoli· que equivale a diser que 

dor e indigno, qne forão então está dádo o primeiro passo 
na sua adulescencia, na virih· da evolução social, agora, e 
dade, n:i dP.crepitude em fim?.. sb. cami~ha~ para a frente; 

Uos anarcbishs com cerlt!· I p01s camtn_he~nos, abramos 
za os nos~os 1deiaes a este ru-

. de povo mas bom,e sigamos 
. E não està aos. seus pr?g~- passo a passo as s uas e nos-

rntores o dever 1 mprescmd1- SêlS clesd i tas porque lá 
vel de os .eusioar, dri ~;s eil n· .

1

' virá o di.a an~iado, em' que 
car e manter nas devidas re· todos, nóvos e velhos, aco­
gras ue civilidade, d~ delica- j lherão com um doce sorriso 
deza e dd ruoralisação? 1 nos labios, a nova aurora 

Para qne cria um paa nm que tenuai:rnnte já cl~~pon­
Ulho, um astro. um beijo. um ta ~o honson~te, _e, Jª que 
frucLo d'alyorada éorno diz 0 esta dacfo o prime1t·o passo, 
· t 1 d ~1 d é perseverar, luctar, evan-1mmor a cantor a • tr urte e 1. ·a - t t t t 
D J - ? P· d · ge 1sai· a 1 eia an o e an o, 

. oao• ara o e1xar per- que aquelle estandarte des-
cor.rer as roas, a deshoras da fraldado em 31 de Janeiro 
noite, com um carvão nas de 1891, cheg!Je a tremular 
onhas, rabiscand1), iasultanso e em todas as partes onde 
esculpindo piadas por toda a prndomina a nossa naciona-
pane! lida de. 

Assim, cidadãos! Muitissi- E' este o nosso vehe-
mo bem. ' mente desejo e a unica ideia 

Crê que haveis de se; pre- . que se debate no nosso ce-
. · rebro. 

m1~dos por nos ~ por toda a Luctar sem tibiezasem 
sociedade woraltsada. todos 05 campos, propagar 

J. V. mesmo á custa de innnine-
-------- ros sacrificios, eis a divisa 

D:iptisado 
Foi solemnemente baptisada 

na 4. ª feira ultima, na egreja 
matriz d' esta vi lia urna meniua 
do nosso sympatbico amigo, snr. 
José de Jeslls Gonçalves Ferrei­
ra Lima, digno contador e dis­
tribuidor d'esta comarca, 

Foram padrinhos do peque­
nino ser o snr. Antonio d' Al­
meida Paschoal e sua ex.ma es­
posa D. Valentina de Ilarros Li· 
ma. A neophita recebeu o nome 
da madrinha 

que a nós irnpuze mos e a 
'l ue deve sêr de todos que 
pelejam pelo sublime ideal 
a Liberdade. 

A propaganda que se 
tem feito n'estes ultimos 
tempos, lançando mão de 
todos os pretextos e não 
deixando escapar nenhuma 
occasião favoravel, cimen­
tou já os alicerces em que 
a~senta a vontade unanime 
do povo, motivo porque a 
victorla a~ora alcançada, 

O carnaval pelas ru3s tem 
sido até ago•a de uma pobre­
za ínfima. Nem uma mascar<i 
sequer. ainda a mais insípida, 
tem apparecido, Indo por cau· 
sa do man tempo chuvoso e 
frio que tem feito docante loda 
a semana. 

Voreraos hoje, amanha e 
terç~·fe1ra, s caoo tempo o per­
milla so os folguedos carna­
valesi:os exibirão coisa com 
alguma graça. 

Realison -se no ultimo do· 
min go o baile carnavalesco pro­
movido pelo grupo dos aNn­
vos• que correa muito anima· 
do e na melhor ordem. dan­
çando-se alternadamente até as 
5 horas da manhã. 

Os premias annunc1ados 
nos se:1s progra:nmas foram 
dislribuidos ás mascaras «noite 
e <lia., ao ccamponeo de Vd­
la Chh, e ao «che-che pan­
glois •, que a nosso ver li ve­
ram a prirr.asia dos lrages n'a­
quelle b~il~. . 
~ 

Feliz successo 
Otu á lnz, na Foz do Dou­

ro, Porto, com extrema fdlici­
dade, uma robusta creaoça do 
sevo mascu!ino, a ex. ma espo­
sa do ex·merilissimo juiz de 
direito d'esta comarca n snr. 
dr. Manoel Nunas da Silva, a 
quem por tal motivo damos 
os nossos sinceros para bens, 
fazendo ardentes volos pela fe-

Ti·emor •le Te1•ra 
Dizem os astrologos cá do 

vulgo ler-se sentido em uma das 
madrugadas da semana li11da um 
pequeno aholo de terra. 

Nós oão sentimos nada, graças 
a Deus, simplesmente ouvimo3 
o Miguel a experimentar o fogue­
torio para cert-e folia que deu em 
aguas mornas. 

Ora bombas seu jarreta. 

Dr. Fonseca r..Jma 
O « Diario do Governo de 6." 

feira lraz a nomeacão do Ex mo dr 
João Caetano da· Fonseca. I.im; 
aclual admini;;trador d'este conce­
lho, para. o lugar de conservador 
privotivo do registo predial d'es· 
ta comarca, togar vago pela no­
meação do notorio do Ex.mo dr. 
Azeredo Leme. 

Parabens. 

Rapazes do meu tempo 
Por abrnluta falta d'espaço 

não publicamos hoje esLa secção 
que tanto tem agradado aos nossos 
leitores. Contem com ella no pro­
ximo nllmero. 

Gato i·alvoso 
Na 4. ª feira ultima solicitaram 

guia na administração d1Bte con­
celho, José Domingues, casado de 
4 5 annos de edade e lloza Do­
minges, tambem casad~ de 58 
annos, amboii da visinha fregue­
zia de Gandra, para seguirem-o 
que fizeram na sexta.-feira-pa­
ra o Instituto Bactereologico do 
Porto, afim de ali se curarem da 
mordedura de um gato que se sup· 
põe estivesse atacado de raiYa. 

A cabeça do felino an ima! vae 
ser enviada aquello Instituto para 
ser convenientemente examinada. 

Contt-lbulção de Regis­
to 

A « Bioliotheca Popular de Le· 
gislaçto >>, com sede na rua da Ata· 

\ 



lava. 183, ~ 0
, Lishoa, acab.:\ de 

PCÍit:ir o re::?ulaml'nto para a Ji:1 1 ~1· 
dado e cobran<;a da C<1n tr1bu1çao 
de • l\~gist11, arprnvatlo por dP!;l;e­
IO <I~ 23 de d .. zr111hro d•~ 18ULl, 
conforma a nlti111a publicação nu 
« Oi:'lrio do Gov1•1 no ". SPguido di• 
rPp11r1ori o a lphahe1i.:o.-Pr1 ço 200 
ré1 s, franco tle po1 te· 

Acção Jonvavel 
Do thesonreiro do baile 

c::trnavulesco promovirlo no 
ultimo rlomingo pelo gru­
po tios <1.°Novosl. ~ecebernos 
a <Lt1antia de 37J reis, so­
bras das rlesper.as do mes­
mo bailo cnja quantia fo­
mos incnmbidos pela com­
missàn di:: offe1tnr a um des· 
protegido da for tu na. . 

A cariLativa esmola foi 
entrec:rue a Thereza de Vil­
las B~ag Alau. emprégada. 
mornrtora no l::1rgo :lo Con­
selheiro Sampaio. que agra­
dece com recon hecirnen to 
a philantropia do grupo ge­
neroso dos a::\'ovos». 

Quem dá aos pobres em­
presta a Deus. 

l~lclç:io de deputado 
Como uqni notirianrns realisou­

se no ultimo domingo a eleiçãe 
da asc;em hlcia da Til la da 
Povoa de Varzirn qnc havia de 
conferir o diploma ao deputado 
pelo circulo n." 26 cujos candi­
datos p~ogressi;;La e reg1rnerador 
se haviam batido denodadamcnte 
na ultima lucta de 26 de novem­
bro do anno findo. 

O desi<leratum desta tristis· 
sim~ campanha fui f.tvoravel ao 
can<lid:1to rogenerador snr. dr. 
Laiz de Magalhães que obteve n ·­
aquella ai;semblei6 uma votação 
de ·i3 :i \"Otos. 

O candidato do governo, o 
snr. Antonio Silveira, abstcu-se 
de ir à una por divergencia~ po­
líticas de hà ultima hora votando 
com c~racter republicano, filian­
<lo-se, segundo no~ coni:ta pelos 
jornaes, d'ora avante n'esse par­
tido. 

Venceu. portanto o candidato 
regenerador, 1mr. dr: Lui~ de 
Magnlbães que representara em 
côrtes os dous concclnos-Espo­
zende e Povoa. 

Acabaram-se a5 illusõas. 

cinza em Fâo 
Parece não se realisar este 

anno a formosa procissão de Cin­
ui que todos os annos coc;tnrua 
haver na visinha freguezia de Fão. 
E' o que nos participam d'alli. --

Jllumluação publlea 
São geraes as queixas contra 

o deploravel estado cm que se 
encontra a ~illuminação publica 
d'esla villa que mais parece uma 
aldeia de Paio Pires onde não ha 
te~tia de luz que alumie o vian­
dante. 

Nas noites tempestuosas os 
pohrcs a:pontos& não são all~­
miados pelos candelabros mum· 
cipaes, porque a isso obsta quem 
tudo pode e manda-o snr. Iam· 
pianista. 

O publico paga, mas não tem 
direito ao lusicil municipal. Po­
de ser assaltado na es~uridão 
d'essas mas e até esfaquiado, mas 
isso pouco importa, contanto que 
o 5nr. larnpianista e seu• sequa­
zes ~e locupletem à custa dos i:on­
trihuintes-desculpem-nos a rude 
franqueza, mas isto é a verdade. 

Este estado de cousas não 
pode conllnuar assim, e a conti­
nuur então é melhor dar por des­
necess.iria a illuminação de vez. 

A verdade é que o povo re­
clama e nós exigimos que a nos­
sa camara ponha cobro a este 
d~m,1zelo a que ultimamente es­
tá votado este ramo rle serviço 
o mai3 neces!ario e o mais util ao 
publico. 

Será ju~to que sejam atlendi­
das estas queixas. 

Cooserclo 
Consorcioi1-se na ultima 

5. n feira, na egreja matriz 
d'esta \'il ia, o sr. Sebastião 
da Costa ~:iras com a sr.ª 
l\laria Ferreira, filha do sr. 

Dorni11gos Gonçalves Fer· , mnor.e «Ü• Dois G ,irot~s" OdVP Um llijon. emfirn. me~to .aos Hev .. mo• ec-
·1 l' t ·11 1 ~t•~ s, PUS est1ma\e1~ :iss1i!oante~ Ao erlitor. 0 sr. JoschBa.s- .~JeSiflSIICOS e mais pes-reira da S1 va e es a \'I a. . ,V , tos aarf).de(:emos pen 0ta- " ' - . . 

__ ,..,,.. .. - 1 lllll,{ t'Xjlllt~apo ' r~lativa a tal dos a ºofferta elo volnme. soas que assistiram ao 
ou 111 11 irrl'•'ll :irllbdfl (jll•' s1; d. 3 

nr. Jl:moel E·'rnn:zdlsh, ' . " , - .1·, ta S8U fu11eral no lll \cha-se n·1 v1si111ln tl'P\.!lle- tem d.ido na pul.Jlicaçao u es O Occldente 
'. t -1,, \,,a·o ~-te nosso ''"-'Ili- obra. RncelH?lllOS o 11.º 760 d1l «lk· do corrente. 
z1a ( ,, .r " . • . '°J 1 1· ºb . l 1 · 1 1 l"rl •v1•1a ti G 12 1 F t.hi ·o arniao e disti11cto Em ve.z de ( ISLl 1 t11r Ol ~s ('jl t•nW» a exp en1 1 ~ ft . . : en1ezes. . ( e e-ra e . ,., a· . f .·rolo de lustrada, qne p11hl1ca as s"µu1ntas 
qumtan1sta de rnc lCJl)il. ~s R~!OaTIJS lllD asei. , 11 onilicas "l';iVUra<: M~1ras•, llíll vereiro de '1000. 

t · · 1· li as com Lrez oravuras 1 'ª" " r 1 ·ri 
·- 1 IPZ u 

1 
• t> · ·' i prininrns•i .i .. i.cnl)ll ilo ai eci 0 Joiio Victorino elos Santos 

1 ... lcenç.\.S de t:tb:tco~ comu est~va eH~l.Jelewlo, viu-
1 

profPssor Victor Basto;;; A gn•rra Porti>lla 

terior 2guellA praso, 
que será contado da 
seg11nda p11hlicnção d'­
este no aDiario do Go-
verno», verem accusar 

a citnção. e na tercei· 
ra seguinte, c-0ntesta­
rem a acção, queren­

u 1wvu_ 1eµulanw11L•1 . .'l'i 1. i d~ rn ?. Emµreza obri~aila nos ~11- 1 naAírrca d•J ~ui, L,orde. ~~o.s~li,.? Prio;· Úernardino dos San· 
sello, dt,po~ no art. 10•1 'Jll6 a~ limos lemµos a fazer e:;sa dtS· 1 c~rl'Íe tl•l pa<t1d11 l1h1.ral 1n.,l1.z, '.I tos Porfella As audiencias n'-
li~1rn:;a~ .. para venda de tab:rt:os es- l .li _ .. ZI:\ alm •ulc 0 s11a 1le Suas ~la;?Cst1des ao C1uz,1-, lt " l Ti é F cl 
1iiri s11jl'ilas ao registo nas reparti- ri uiçao qnio n . ,, .1'" 1 rlor all . C·1rlus1J; Uma vist 1 de . 1 .anoe ·os iernan es esta comarcn, fazem-se 

do. 

<·õ~" dtJ fazrnd.1 . que trm relar1L1du a 1 onc o:sao Bt1rU•is; Necrol11g1a, Con1le Dan· Ribei1·0 f . 
• Prttvenimn8 per i;;so. to1lo~ os do !OlllilllC~. qne muitos :s pias. . . . i!JNIU'UfJ:.NWll•Wi21i!!!9!W> = do : ~ = às quartas eiras e 
individnos 11110 se achem muniil11s seus leitores ~gu<irdam com li A parle littrn1na .. um P1l.mM, sabbados de cada sem· 
das fHÍ"rHlas liCtJllÇ1S e IJU0 a111da impac1encia, anciosos por CO· compõ~·Se dos Sej!llllllPS artl).!o_s; ana, ou nos dias irnme-
as não fizerrn1 r••g1s1ar, pua que d l' Chroni1·a Occul11n1 .1. por O. Joao 
o f1ç 1m Mn l'·~r1la Utl tempo .. pul'- nhecorcm o desfecho e ao 1 da Camar:\; l~raneisco AtJgu>tO dia los, sen<lo aquelles 
que de l'Ontiari11 t>~tiin snie1tus a dramatica oarrativa. ! ~J .. trass, por Zaclrnrias d'Aç:1; As r 'f! 

nma multa de 5~000 réis. Não ê a Emprcza culpada Nossas gr;.vui·a,; As rApnhlfc~s 1eriados 011 sant111ca-
d'esta demora que m<iis do l1ali~na~ .. por ConJe lie V:'.l~nças; dos, no tribunal judi-

Para vivei· cem auoos J tp1~ nin~nem till~ se~.Lelle ~ue ~;crlo1~~~,1~"~'.:1t~rs~?i;'.ur11.1s, pur rinl, situado no largo 
Um mPdico iogl1·z dHsw· Lei 1a evitado se isso e a e· · Conde <le Castro, sem-

briu o seguinte meio inf.illivel peudesíie. . Imposto do sello ·~ • ~ 
para Sfl chegar a viver cem ao- Q11an1lo _ 1:-i1c1ac:ios a pnhli- E-ta publi~ado 0 Heµula11Hrn10 00 ~ .. g. pre por 1 O hor.as da 
nos: caçau de «ÜS º'•IS Garotos• 1 do fmpo>to do Sello, approvadu ~ g~ "' mnnhã. 

Oito hora5 de somoo, dor· em portu~nt•z, estava esse ro· por dc1•reto de 23 da rl~z~mhro de O:: lQ 0 "' E ! 1 O ) 
mi.r encostanrJ,,.se do ladll <li· mao1:,e em via .de puhlicação i~!l~1~J;~~:.~L~~'\'i1~ 1~-~~<~8~1 0 ~~~ j ~ ~ Z · ~ : Fever~~;e~~ ef goo. <e 
re1to.; ficar toda a noite com as em l• rança,. editado pela 1m- aturo, muito recommendavel pelai O Q = O · g ~ 
perswias do quHlO abertas; ~ortauttt casa Jul1'S HoufT. & faiilidade com que o conõ~lente 1 00 = U ·d "' 

pôr Ufll3 esteira defronte l:d e.•, qne !)OS CeOt'U 0 eXCitJSIV.0 en<'Olllra a ,m7tPria l]llll • tfp:1•p CO: ~ô p z '°O .._ 

porta t:lo .mesmo <piai to; nao da Lratlucção bem como os eh· 1 nhecllr·; · UN_ILAqn~ ahtJn,..e toi~a, ~ z8 ~ .. ~ ~ 
rolocar a <.:ama cheuada á pare- cl1és das gravuras q1rn o illns· 

1 
ª~ rnctifJG,.a<:oes pnbl!cail

1
1.8 _111~ « 0

8
1ª· ~ ~ o:; S 

"' • • • 1111 do nv,.rno>i nos' 1a, 1. e r~i r~. · 1 CD de;. 11ão tomar duche frto de Iram. A casa Honlf & C. d1s·, J2 do corrunte, 0 que foram f1•ita• "'""H d l>-"-4 
111 

• <D 1 ~ • 
m•ohã, mas sim um banho com Lr1bne apenas por semaua , 11 11~ lni.:arns re>pectivos. PeJid?s

1 
á O~~ O ~ .. ~ li ~ ~ 

a temperalura do corpo; fner adu :1s, folhas de cada uma (las «Bibliotlwca Pnpular de L•í!I' a- µ-J ~ ~ ~ ~ ~ li-ª ~ 

O escl'iuã1, 
Antonio Dias da Silua 

Vei·i/iquei. 
o .f1ii::;, 

Cal'valho Eraga. 

BO~ EMPHEGO DE CAPl'f\L algnus exercícios musculares s11as publicações, ao passo C]Ue li~•i», Rua <la f\talaya, ~8~. ~··· ~ Q .:e 1
0 

;: · ,q 1 
0 

·~ 
· 1. ·b · L1sh112 --PREÇO 200 llEC-., fran- ~ y~ • N\ 1 _ ~ 

ant6S do almoço; comer pnuca UO:I l !Sl!.I Ulffi03 « trez no mes· 1 co. dtt .porte. A' venda em tod·1s ~ íl "t: ~ . : ;; -~ Vende-se a casa de 
carne e essa mtismo bem CO· mo penodo. as livrarias. çq ; O -d ~ .; 
aida, o~o beber 16ite, . cnrner A nm cla1lo momento. a 1 Pl ~ . · .~ :: ro João de Vi lias Boas 
moita gort)ura para a11meuLar e•lição pot tugneza alcan.ç1111 a Encyclopedia Portugueza µ-J ~' Cl . ·d' ~ ~ Rubim, situa eia na rua 
as cellnlas que destroem os frauceza f'. vimo-nos pr1vat1.os 1 Illustrada 1 O O• O · · ~ .~ ~ da Eareja ct'esta villa, 
ger.meos elas doenças; evitar os das gravuras . ind.ispensav eis. Recebemos 0 fascículo 42 /.'.'; h-1 d . ~ 8 s::: ~ 
tox1c10tes que deSlroe~ as d1- Forçoso nos foi o IOterva!lo ele . d'este excellenle dircionario u- < t4 ~ ~ .~ com muitas acommo-
t3S cellula~; . t?do o ~1a fazer mais oi~o d1ds a pnbl1ca;ão 'i oi versai, pnbl c1dn sob a rlirec · CC "'l., 

8
.. ~ ;; dações e qnasi nova. 

algum e~erc1c10 pliys1co .ªº ar dos r~sc1culos para dar tem~o Ç~O do snr. dr. Maximiano de 1 ô ~ a:S Qg Tem um bom quintnl 
livre; oão conservH an1maes a que nos chegasiem os •cl1• I Lemos, lente da Escola Medico· ~~ :::i 1 ·d R' 
lJOS qoartos; vi 1 er no campr; chés.. 1 Cirnrgica do Porto com sa 11 a para a 1-
beber agua evitar a humidade II aviamos tomado todas as Contém '16 fionras e 586 ~NNUN e 1 íl beira e poço de excel-
vaiiar as su~s occnp~çõi·s; de med~das oecessar!as par~ re- j artigos qua vão d~s1le «Avido lente agua. Vende tam-
vez em quaudo de.scançu po~ mediar este iuc~oveniente, 1 a Azevedo•. Entre os m;iic; no- bem j·untamentecom a 
brev~ _tempo; .1t1:111tar as suas qnaodo o appar~c1rnenlo da laveis. cit<iremos: cAvil~, (On· 
amb1çoes; reprimir o seu cara- peste oo Porto veio aucmeotar que dl·). «Azambnja, e Azeie- (~." publica~ão) G casa a respectiva mo-
cter. o nosso embaraço. nos•. respectivamf1nte d11 vi<los Pelo juizo de di- bilia, se assim convier 

Aos C:\Patlores Cessa1:am - r,omple t~mente aos illnstres jo~aalislas hyme reito da comarca de ao comprador. Para 
"' ~~ .commnn~caçoes por via mªa- ' Filinlo, Jayme de Fari:i e Fir- t t · d 

Um co!lega que Lemos pre- l ,) [;• para Porto ai Espozen .de e cartorio ra ar na a nzencia o r1 11ua ue i· rança " mino Pereira. 
seota e cuja opinião nos pare- tJ para receb~r.mos o~ clichés, Entre as illnstr:ições. véem do escrivão do seaun- dono é fallar ao snr. 
ce auclorisada affirma, (]116 são d 1 t s o e .f d J -

tivemos e uti 1 s~r ªvia erre • retrato~ dr Carlos Lobo d'A~i- do offic1·0, co1·rem ed1·- ... ommen(1'1 or oao infundadas as doçiJ~s m:inifes- b · · · 
1r1) qtrn. so re ser muito maiQ 11a do J1 vino Avres. ::>. Anto- tos de sessen· ta (ll'as, Felix de ~JaQalhães d'-tadas ácerca da passagem das d1snen11io~rn. o que só a n~s 1 ni~ Ayres de GÓuveia. Aluizio · .., 

licençH para caçar, incluindo P· ejndica, é lambem muito mais Aze•edo Arthur de Azeyetfo e citando toda~ e quaes- esta villa. 
uso e porte d'armas, por tem- d~morada, o que prejudica i~· Cyro d'Azevedo, além dºuma quer pessoas e interes-
po iuf.?rior a um anoo. d t e te os nossos ass1 lb 

E' certo que a verba 16~ irec am n • vista do solar dos A uquer- sados incertos, que se 
gnaotes. qnes, em Azeitão. · · 4 

da Tabella aonexa à lei do ael· E. · · d d a j·t1lat1em com d1re1to a a primeira vez es e Continua a aasigoa r-se es· o · 
lo, fa:-que;essas licenças, por fundação d'esta Empreza que ta publicação, cerlameote a contestar ou inpugnnr Vendem-se os se-
temno de um annn, cmtam. li tt cado ta-o d · 

,. e a come e 
0 

pec • mais irnporiaote que eotre nós- a acção or inana, que .rr111'ntes pred'ios n'esta 2 11 500, rs. não diz. que só 1 · d · la "" 

CASAS 
11 vu gar entre oos, e irregu · se tem feito, em todas as livra· · I · n· P1ssam ser tiradJs por om d d. ·b · - d' ma AntonIO ~mz ias e \'I.lln. rida e na 1str1 01çao u rias e no escriptorio da erupre- 0 

auno, oem isso se po1le tintea· das suas publicações. za editora L'lmos & e.•. sue- mulher, das Paredes Dous no largo da 
der, porque ero 6 mezes d'elle F hã ssos q11e d'A l' 

ar DOS· o os no - cessor. L~rgn de s. Domin· pu 13 movem con- s J -é proh1bido caçar. · · tº de ' · oao. 
Além d'isto. o art.º i3.º ridos ass1goantes a JUS iça gos. 63 -1.º-Porto. tra Manoel Gonçalves Dons na rua Nova 

reconhecer que, por uma vez Em Lisboa são represea- T Ih 
nota expressamente que as li- que percamos, as circumstan.- lantes da empreza os snrs. da orre, e mu er; de S. João. 
CPnças r.omprehen(lirl3s oas ver- cias aos tornam realmente d1· BPlem &C.ª. roa do M~rechal Manoel Antonio d'.Oli- Um na rua oo Caes 
bas ·136 a i39 são passactas d b 1 · - Ih d f 

goos e a so viçao. s~ldanha, ~6. veira e mu er, a re- Um na 1·ua da Mise-por períodos « meusaes • ou tri· Qne elles oos perdoem por · l'A J' M · 
mcstraes. tanto e desde já lbes prom<:t- guezta l pu ta; L arta corridia 

Por consequencia, quem tomos qne em nenhuma outra A N Nu N e 1 os Cruzeiro, ou Maria Ro- Um na rua do Es-
quizer uma licença para caçar "bra se r~petirà a falta iuvo- za da Costa, viuva, da taleiro 
ainda que 8eJ· a por um mez. 1 · d ho·,, hum1"lde M · M 

nnt~r1a e que Ju · A.auçadoura; arta o- Um na rua Nova logo que pague o sello respe- méote nos desculpamos. .... M 
cti10 de 210 réis. pó le re~la· 0 tomo que recebemos é AGRADECIM·ENTO reira Mathias, ou L a- !Um na rua do Pom· 
mal-a. 0 rn. ria Roza Moreira, da bal D'isto avisamos os caça<lo· ~ · d N 
res. que oão qoeriam ou não Almanaeh Bert1·aod s Os abaixo assigna- ireguezia e avaes e Um na rua da Pita 
podiam gastar 2~500 réis de Da antiga livraria Ber- dos por ser possível marido; Anna Telheir~, Todos estes pre· 
sello, por isso que com o sello tranrl, hoje propri~da?é. do terem commettido ai- ou Anna Roza e man- dios se vendem tanto 
de 2'10 réis, m<itam o vicill até sr. José Bastos, d1gmss1mo 1 f It · .J d filh M r· Roza ' 
março, e com o da 630 réis editor recebemos um for-· guma a a, amua que O e 1 a a ia. a prompto pagamento 
devem ter licença de ca~ar du- moso 'volume suborrlinacto 1 involuntaria, vem por Gomes, menor. l~pu- como em prestações; e 
raote 3 mezes. ª este t~tnlo e coodernado este meio agradecer a bere, da freguez1a d Es- quando se fique a dever pelo emrnente poeta Fer- d p 

Pelo menos parece ser es- nandes Costa. todas as pessoas, que tella, coma~ca a O· O importe da venua, 
te o espirito da lei, o que ê E' uma brochu~·a elegan· lhes manifestaram os voa de Varzim; Manoel oaran11·r-se-ha'esta com 
tambern realmente !teusalo e tissima de 288 pagrnas todas . d G 1 V l · n 
dará maior rendimento ao Es- recheadas de boas composi- seus sentimentos e onça ves a entm . e hypotheca bastante, 
tado, visto qoe assim muitos ções litterarias e ar~isticas, condolencia pelo falle- mulher; Roza de .Faria pagando o juro. 
mais iodividuos se munirão da tthe.io de conhecimentos cimento de seu inolvi- Maltesa, me. nor tmpu- Quem pretender di-
referirla licença. ute1s que despertam o ap- p l F 

petite de o . ler ~e, su.a da vel filho, ir.mão e bere e au mo 1 er:ian- rija-se ao sen don~ sr. 
·primeira pagma ate ª ulti- cunhado Joaqutm Au- des Torres, men0t pu- João Magalhães d Es~ BIBLIOGRAPHIA ma. Na verdade é sem con- b J' li f · ' 
conteste a primeira publica- austo dos Santos Por- ere,< aque a reguez1a pozende. 
ção no genero que conhe- lt>lla, bem como protes- d'Apulia, para na se-
cemos que sati.::;faz po pre· tam o seu reconheci- gunda audiencia pos-A Emp1 eza eu1tora d..i ro· dicado a que é destinado. 

Os Dois Garotos 

.. 
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~:I P)HJA RM1A ~UA\ re~RJfB)A i1, ~l 
fl ADl\lINIS'i'RADOR ~ 
~- tj ~t~ A"KTONIO JOSÉ CEFtQUEIRA_ ~ 
~ Pbaa•JDaceulico pela t<:lilcoln Uedico-C::h·u1•19ica ~ 
q~{ do a•o1·to ~ 

1 

~ (3) ~' ' ~ ~ 
~ ~1\'!1 l - ' d 1 ti ljl ..:1í1ijesta p 1armac1a encontram-se a ven a proc u- ~ 
~ elos chimicos e pharmace_nücos, especialidades tanto ~ 
lti nacionaes c01~10 eslrange1ras, aguas mi:iero-mec~íci- ~ 
~ naes marnade1rns, fundas, algalias meias elast1cas ~ 
[i etc~ et.c. ~ 
~ Avi~imento de me?icamentos~a toda a hora do ~ia m 
~ e da _nmte c~m a maxnna attenrao escrupulo e ace10, ~ 
~u deb:uxo da rnspccção do pharmaceutico. ~ 

~ RUA. ''EIGA BEIKAO (<lntiga R. Dfrelta) ~1 

L~-===~~~ 
PRIYILEGIO UCL113IVO 

DOENÇAS DE PEITO 

f Àíll~~~ rrlTílíl~l f rílíl~bl~íl~~ ílr f íl~~J~íl 
IJNICA LE~ALMENTK AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO CornmenJaJor da Ordem 
de Chri~to, Pha1:maceutico fornecedor da ficai Casa de Sua lla:e:;lade Fi1lelissima El-Rci 
o Seuhor D. Luiz 1, llcm~ro llouorario da Sociedade Pharmaccutica Lusilaua e de uulra.s 
sociedades scientificas e iuduslriaes, premiado, etc. ' 

Esta farinb~, ~e é ~1m ex_c~ll~nte e agradavel alimento repa­
rador, de fac1l d1gestao, utthssuno para pessoas de estoniar'O 
d~bil ou enfer~o, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnam:as, é ao me::mo tempo um valioso medica­
men~o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco­
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
ell!- gera_! nas que carecem de forças no organismo. A sua ellicacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aqaelle paiz 
bamrutos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estran1rniro. 

Ha. tainbe:rn a 1ncsmn farinha pei-toral ~•·e. 
parada SEM FERRO, para os Cw.lúlíi ena que 
el..:te não s~a acoxu;;elhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

DOENÇAS DO PEITO 

XAR'OPE PEITORAL JAMES 
IJolC'o appr•11••0.!' les•lmcnCt' auc&orl•ftdo pelo co .. ellao 

de •1&ude pulule• •e .. orta11;al e lm1peetoria Geral 
de BJl(leafl da Cl4ir&e •o ato de .lanclro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dis­
tinctos medicos d'esle paiz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Remo a approval-o (dislincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considera!-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, lauto agudas C1Jmo chro·nicas, defluxo, tOB· 
1es rebeldes, tosse convulsa e a.sthmatica, dor do peito, est;arto1 
tle sangue, e contra todas as i1-ritaçves nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
'ações dos principaes wedicos de Li~hoa, reCODbecidas pelo• 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
JDinba assignatura 
som tinta azul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filbes 

( A1•cbh·o de historia patria ) 

Cúnlem a descripção e liistaiia de todas as terras do reino e o Lraslíes 
d'armas das que o possuem -------

Da tre• V&IÍÍDlCl!I pobllcadolil.-
0 4,0 eotá no prélo. 

PREÇO POR VOLUME 800 REIS 

Pedidos á Bibliotheca Popular de Legislação-Hua da Atalayg, 183, 
2. 0-L 1 IS D O A. 

O POVO F.SPOZF'NT> "!1' t -s1~ 

R tMJ~l)',f. (}i~ Õ~É! A \f e:~· . 1·u~LICAc\o :rn~SAL 
~i"tH' do f'Obello ATLAS DE Gt..OGRAPHIA UNIVERSAL 

D E s e n 1 .. T 1 ,. o E l L •• u T n ,\ D o 
- -·- ---------

df" A'lEll-lmpedo que 
o rah1·llo se rorn" hr:inco e 
restawa ao ~ouello µrisalho 
a sua vit~li,<l;,G, ~formosura. 

r.~ntrn°lo .íO mappas express~nknl1i ~ravarlos e imprP.;;sns a r1j. 
res, HiO pnl'tnas c!H textu <lo d1,as rnlun1n1s ~ perto de 300 "T•· 

Pt>itn1·aJ ""' cerf'-JI\ vur~" 1 ep1:e·e11lando vistas das prinrip1P.- c1rlarles e mnnunJl'nlos" do 
d~ .ayer, O remrdi1l mais d d' 111un o, ~>~11z 1~e11s, rdrat~s hnmen" rPl <hres, 11l!uras rlia1:rarnrn.i•. rtc. 
Sej;:Uro4ue ha para cura rla A 1w1n1c11·a 1n1bllcação que u'e1ue ;;euei·o l!le r .. z 
fOIHl4", bronchite, Ili!!· no s>aiz 

lluna t»tnbercolol!t pul1Dou1u·e11. fra~co 1~100 reis meio OI.ir~ dedicada á SocieJade de Gcographia de LisLoa em corn-
fras1·0 600 reis. memoraçao do !J,.• cer1lenar10 da Jnrli.1 

O EMPLASTBO PEITOHAL DE CEBEJA OE AYEB. - Emce 01rnEu DA rmn.ic.u;,\o 
uma i11flueucia !Jenefica e rapida orn todas alfocções ela garganta e do . O Mundo-Eu1opa-l'o1 LUgal_ phy>icn-Portu~al politieo=f:nlo· 
peito. O sen poder notav'el de ddsl1 uir do1es o evidenciado no modo n,1as po1nu:.:ue1.as,,(A~o.re~ •. ~l_ade11a)-f>louias ponugnezas (Guiné, 
por que alliva o peito e rncega as tosses v1slentas. C:d.io \ erde, ~- lhomr.,. Prn!c1pe, Ajurl:i)-C•)lonias poi tu.-ouezas (An· 

Esf1•ncto compuNtu de l!luhu•1uu·1·illH\ de Aye1·- oola ~loçarnbt 11 ) '' 1 1 
P 

;, · • ·_ _ li o - ..... º oa1as ,rortU;,{UPZ.1S ( ndia _1101 tuguez1, ~l 1cau, 
ara puritkar o l!IRnll(ue, lio•p1u· o coa•po e cu1·a 1•adical l11nor). lle,pa11lia-:--F1_ança-Snts~a-lt.dra-Penin;:ila dos Halkaos 

da11 e11ero11l~ul4ut. frasco 1i) 100 reis. . . -:-:Grecta-llha~ B1 llalllCa~-Hollauda, Belµil·a-Allemanha Au•Hria-
0 1•emet110 cte AJ·e1• cuu&ra l!tezfiell-« Febres 1nterm1- [lrnamarca Suecia e Norue"a-BLi•sii ',1· - l 1 1 I 1. t t . l T , , . '. · . ,., '" -"· a occu 1·n a - n1 1a-

en º"d 11 10,asn. l LIJ1na, Japao-Arch1pelauo r.siatico-Afr ica-:\frica (1 • .1 ) A 
Todos ~s ~emedios qne fieam ioclica~os são alta~ente concem~a· frica (~.· parte)-Afrtra (3.• pa,·tP-)-America d~ N~'rlP-·Ca~:~:-E~: 

dos d .. maneira qull sahem baratos, por que um vidro dura muno tados Vnnl»s-3lex1co-Amaica CP.lllral Antilha• ' · d S 1 temiio A . 1 S · ' ' -nmer1ra o o -
. . numca <o ui (!.• parle)-Amcrica do Sul (2.• pane)-IJrazil-

PUulnlil Catha1•li4'a11 deAy er-0 melhor purgativo sua· Ocearna-Hcg1ões polares. · 
ve e lllterrameute vegetal. t::oudiçõel!I da nssi~n<!\tua·a: 

Âi~ ,--;--------- Todos _os rnezes dera distriuuido u11 : Ca,;cit:•tlo contenrlo um 1 car· 
.:· • i(jfY"-:\ Perfelfo de11liutectante e purifica~- La geograph1ca cu1_tladosaurnnte µra\·ada e impress3 a t•ôrns. uma.-fo-

1'- . _ 1e de .. E,'t:S-para desrnfectar casas e lalrt· 1 llta Je 4uatro pag111as de ti.xto de 2 eolnmoa~ e 7 ou 8 wavu•as e 
,, _ -~·~.~·: nas; tamL~m é ~xcelleote para tirdf gordn~·a ou no· um.a capa pelo_ prPço:rfe 150 reis pa;.:11s no acte da entre:.:a. · 
~J~YE~~- doas de ronpa. limpar metaes, e rnrar í1ir1rlas · . fodo o as~1g_n 11_lle qnti, tome a reqp,insabilitlade 1ie 3 ou mais as-

~f,YJO.Pu\lf!CA•.:;;r" Vende-Re en1 todnlil 011 prhocipaeM ~lf!113turas t~ra d1rr1to a 2V (101" cenlu de ~u·11· n1eotn e de fQ a· -·10 -- , • "-- ·-- "EIS " s' ua· • c ,=__:'of~--:=:- l•hl\rlDl\CÍ&W p dl'O!lllrhu1, preço 300 l\ < • luras Clll tfp;11Jle a 20 por Ceuta 1) lllll excmrilar orai·,~ N'e•la º "'cc n 
.. ~ ~~ • ~1 d ' • .. '" • O ' ) -, e.. R..-c.1~1 ~1" l~ues acceilarn-~e ~01 respnudc11le:< emtorlas as terras ihs proviucias. 

-------- _Para ~s pro,·1_n1·1as _asas s1gna1Ur~sseriio p~gas adeantadame11te na 
VER1UJFUGO DE B L FAH~ESTOCK 1 r•za,o tle 2 on mais fa~c1c11los, sen'.!o o ~nlt? franco. 

lU . • . • . . . ~otla a corre~pondenc1a e pedidos ri as>1gn:1tura devem sPr rlirioi-
E' o melhor r~mr.d_10 contra lomlir1gas. O proprrctar10 esta. pr0i:.i· do~ a Elllprez" Edito1·a.do Allal!I de Get·~··~phla u.:1• 

pi•> a devolver o d111he1ro a qualquer pessoa_ a quem º. romed10 nao ''ea·snt-HUA UA llUA VISTA, 6i, 1.• Es'f.-LISUOA. 
faça o eITeito quando o doenttl tenha lombrigas o seguir exactamon· 
te as ius1ruccões. 

Oe~osito: James Casseis & C •. llua do 1\lousinho da Silveira,-
Portu. 

EMPREZAEDITORA DO •OOOIDE::r:.:J"TE 1 

::~~.i~i!JlítJ~OOMiMt~b@~ 
DAS · 

Obra unica no gcncro, indispensavel ao commercio, á in­
dustria, ás corporações diplomaticas e consulares, 

aos tabelhã.es, advogados, estudantes de 
todos os paizcs, etc. 

POR UM :BJ:BLIOPJB!ILO 
ABRANGE 

Diccionario Francez-Poriuguez e Pnrtlli!UOZ·Francez 
Oiccisnario Francez-Ilespanltol e Hespa11hol-l"r:111cez 
Diccionario l"ra ncez-l 1aliano e lta liano-l~r.rncez 
Diccionario Fraacez-lnglez e ln~ IP7.-~'ranccz 
Dicciona1 io l<rancez-A li em ão e Allomão-l"rancez 

A MODA ILLUSTRADA 
80 HÉl8 

No aro ela entrega 
Direetora: 

~LICE DE ATH~YDE 
100 RÉ!8 

No arto da enlre~a -------JORNAL DAS FAlllLIAS Publicacão •emanai ----- ---=---
Por contracto feito em Paris, sairâ todas as «sPgunrlas-f •. =-: 

!lloda lllusta·adn ~ontendo em mairnificas gravurns a preto 8 
cnlonda_:~. todas as llOVIJ'd;;des em chapéus, toilettes, p1 ,ao1asias 8 
coníecçoes, tanto para senhora~ como para creanças. aMolde~ corta· 
dosll, tamanho ~:itural. B?rd:rlos de tod?s os fe1tiM, acompanha· 
dos das respectivas de>cripçoes. Contera uma «revista da moda» 
?nde todas as semanas indi1·ará aos seus leitores, os factos mai; 
tmporta_ntes que se derer_n durante aquelle esflaço de tempo e que 
se 1elac1onem com o seu titulo. «Corre•poodeuciall: Secção dPsiinada 
a responder a todas ap_essoa~ que se dirijam á Uoda llln•frada 
sobro aesurnpt~s. de rnteresstl aproprir1tlo. «Heceitasn oece:ssarias 
a tod·1s as famtlras, etc., ele. aA secção litteraria ro;istarà de ro· 
mances, contos, historias, poesia', A lloda Illu11111•nt1a fica 
sen~o o melhor e o mais barato jornrl de moclasriue se pulilica em 
Paris na hn~ua portugueza, e pela clareu utilidade e variedade 
dos StJUS an1aos torna-se 

l~DISPENSAVEL EH TODAS .4~ CASAS 

Dez dicciona1·ios n'um ''olume pelo IU"ec;o de 2,&-100 A llodll lll11•H1·nda puulicarà por anno 52 numeros de 16 
reis ou 2-10 reia cada dicc1onario paginas, con~ 56 r?lumnas, em grande formato, 2::180 gravuras em 

ft)om a publ1t·a\iio d'cste livro provoitosn temos em vista preen­
b?cher uma sensivel hruna observada alé agora nas intimas re· 

lações_ das hng.ias 1-!eralmente ronhecidas 
E certo que no commercio de livraria são ha muito conhf'r.idos 

em ~epararlo quaesqu~r dos 01cciooanos que nos propomos publicar. 
A dilfereo\a entre esoes auxiliart's para ci•nhPcimento rios idio­

ma! estrnngeiro e o nosso emprehenrlimonto é comtudo m:inifesta, vi~· 
lo como pela consulta de um 11111co volume se poderá simultaneamente 
conhecer a sigo ificaçào de vocabulos desseminados por u bras <le di ver· 
sas procedencias. 

Assim, por exemplo: a pes~oa que deseje conh~cer CJUal o termo e­
quivaleole em iogloz á palavra casa, com a >Ua equivalencia em francez 
mai-on encontrarà o mesmo vocabulo não só em in1.dez. mas larnlwm nas 
outras linguas, hdstundo para isso consultar alphabeticamenia o indice 
gera 1. 

Excusado será encarecer a utillidacle pratica de tal obra. T:into o 
diplomata, como o negoci;inle. o in<lu,.trial. o fnnccionario, o eecolar e 
o estudioso, poderão r~p1ila e facilmente encontrar significa\Ões qne só 
até aqui obteriam por meio de demoradas e fastidiosas consulras. 

Digamos, por ultimo, com uma certa vaidade para a nossa causa, 
quti ainda até ao presente não sahiu á luz, em nenhuru dos paizes cu­
ja3 linµuas apresentamos. livro dti pn•ço mais commodo. 

Realmcole dar por 2$.tOO 1•cis a materia de dez dicdonarios 
completos (poderiamos drzH l1 inta, alteodeodo ás divorsas combinaçõ1's 
a que estas •~is linguasse podem 'imultaneamenlo pro>tar) é levar os 
limites da modicidade á >Da expressão mais signillcativa e proporcionar 

preto e colonJas, b2 moldes corta<l<>s, tamanho natu1 ai. 

I.' edição CoudiçúeM dn au1i""nnturn 2.• edição 

ANNO . - :J2 uumeros com 1 ANNO. - 52 numeras com 
'1:800 11ravuras em preto e colo- f:SOO gravuras em preto e colori· 
1 idas, 5:! moldPs cortados, ta ma- das, 52 moldes cortados, tama· 
nho natural, üil num. com 104.0 nho natural, 4.$000. 
gravura~ de herdados, 5$000. 

SE 1.IESTBE. - 26 numeres 
com !J90 i.:ravura~ em prelo eco· 
lorid~, 26 mol1IPs cortados, ta ma· 
nlio natural, ~ô num. com 520 
gravuras rle bordados, 2,i)500. 

Tí\l~JESTBE .- l3 numeras 
com MiO i?ravuras em preto e co­
loririas. 13 moldes cortados, ta­
manho uatural, J3 num. com 260 
gravuras de bordados 1IZ300. 

SEMESTRE. - 26 nnmeros 
com 900 §;?ra vuras em prtlto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

TRl~lESTRE. -13 numeros 
com 4.50gravuras em preto e co· 
lt>ri<las, 13 m8ldes cortarlos em 
tamanho natural, reis _19)100. 

Ll~DOA, PORTO E COlllBRA 

Um nomero contendo 30 gra· I' Um ournero contendo 30 
vuras em preto e cvloridas, um graYuras em prelo e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cariado, tamanho natural. 
e um numero com 14 granras 1 
de bordados. 

"1 
No neto dn entre>ga 100 r•' No neto da entrega 80 r• 

ao publico a posse de cacl:1 um d'esse; diccionarios pelo preço de Cada numero da MOO.\ ILLUSTHAOA é acompanhada d'um nu· 
2-10 1•ei11 •ine, é o l'nmnlo da bnraleza: mero do ((PNU Ecco de la B1·ode1·ie», jornal especial de 

O DICCIONAHIO DAS SEIS LINGUAS forma um volome facil de 1 bordados em todos os. generos, roupas do corpo, de meia, enxovaes 
manusear, e comei:a a publicar-se brevemente em cadernetas semanaes para creança, tapessanas, cl~rochet, p11nto de a~ulha. obras de ph:rn­
de 16 paginas, 8. • portuguez, e c~mprehende 80 cadernetas, pelo tas ta;, reodas. pas~am~otarra, etc., etc •. encontra-se na MODA IL-
ménos. LUS l HA UA, a traducçao em portnguez d a11uelle Jornal. 

CUSTO DE CAOA:CADEHNETA 30 llÉIS, PAGOS NO ACTO As8 ii;11a-•e eJD t•dn8 us 1i'l'ra1•ius do a•eino, Ilbn11 
DA EJ.';TllEGA e B1·nz!lle na do ediao1· 

Toda a correspoadencia deve ser dirigida franca do porto à. 

Empreza do «OCCIDENTEll Lnr;;o do Poço NO'l'O 

LISBOA 

ALllANACH DA PROYINCIA DO llINDO 
0c.mmeNÚit k;•(lcJ'ctkco, clc.1~J'0/Xvo e /f'ú4;tú:o, ,/laN1 ~Doo 

( 1. 0 n11no da sua publica«.;ão) 

Está no prélo este importante almanach, para moo. e C?ID? o 
seu editor des<>je tornai-o o mais rigoroso po~sivel nas suas 111d1ca­
ções, pr.rle a todas as pi'ssoas que queiram inclun os seus nomes no 
referido almanach, o favor de participar á Livr_aria Central. Ed_1to1:a 
de Laurinda Costa, Praça do Barão de S. Marttaho, 49 e 50, 10dt· 
cando a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que facilmente podem 
evitar por esta fôrma. 

Eraga, Outubro de i8U9. 

Antiga casa Bcrtrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 

A ºº''ª collecçiio popular 

~A· FILHA ~ALDITA ..: . --
por A D o L p H o D • E N N E R y 

O auctor das DUAS OHPilÃS, d:i GRAÇA OE OEVS, MARIA. 
JOANNA, etr.. e de tantas outras obras primas de romance e do 
theatro. Cada cadernuta de 3 folhas dtl 8 paginas cada uma, ia-~.º 
(grande formato) com 3 explendidas gravuras e uma ca11a illustrada, 
60 reis, uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen­
do o gcande SPnsam.ento d'este magnifico ron_iaoce exa~tar a coragem 
e alienegação femeornas! a emyreza o[forecera como brmda a todos os 
assi,,nanti•s sem rxcepçao, dois soberbos cliromos de hom valor ar­
ti~ti~o. proprios para encaixilhar, ten'ilo por assumpto, dois dois glorio· 
~os feitos historicos de senhora3 ponuguezas. A1.tiga Casa B~rlrand, 
José Bastos, editor 1 llua Garre!!, 73 e í:i LISl30.\.. 


